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Disciplina: História do Brasil II (GHT00845) 
Professor: Paulo Cruz Terra 
1º semestre de 2020 
Carga Horária Semestral: 60h/a 
 

 
Objetivos: 

O curso busca analisar a produção historiográfica acerca do período imperial brasileiro, delineando 

os contextos político, econômico, cultural e social do século XIX. Dentre outros objetivos, pretende-

se compreender: 1) Emancipação Política; 2) Formação e Consolidação do Estado e da Nação; 3) 

Economia oitocentista; 4) Escravidão e mundos do trabalho; 5) Cultura e gênero. Pretende-se também 

analisar algumas fontes documentais, bem como apontar possibilidades de pesquisa sobre o Brasil 

imperial. 

 
Avaliações: 
A) Atividades ao longo do curso (3,0) 

B) Prova (4,0). 

C) Produção de material didático sobre um tema relacionado ao curso (3,0). 
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